
A GEOGRAFIA DO MEDIEVO AO 
RENASCIMENTO

META
Explicar como a Geografi a vigorou ante o conhecimento no mundo medieval e no 

Renascimento.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

identifi car as bases que alicerçavam o conhecimento no mundo medieval;
descrever a conformação da Geografi a na Renascença.

PRÉ-REQUISITOS
É recomendável que você releia o conteúdo da Aula 1 para que possa relacioná-lo ao tema 

a ser tratado nesta aula. Além disso, é fundamental que acesse o site sugerido a seguir e 
efetue a leitura deste material.

http://super.abril.com.br/superarquivo/1992/conteudo_113048.shtml
http://www.almanaque.cnt.br/MAPAMUNDI.htm

Aula 2

Vera Maria dos Santos
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INTRODUÇÃO

Caro(a) aluno(a),

Na primeira aula, você conheceu o comportamento da Geografi a no 
mundo grego. Esse conhecimento é de fundamental importância, uma vez 
que lhe ajudará a compreender a Geografi a do Medievo ao Renascimento, 
tema da nossa segunda aula. 

Inicialmente, apresento as bases do pensamento medieval com ênfase 
no viés religioso que o conhecimento assumiu naquele momento. Na se-
gunda parte desta aula, explico como a Geografi a retomou alguns aspectos 
do pensamento greco-helenístico durante a Renascença. 

Na Idade Média, as Sagradas Escrituras ditavam as regras de conduta 
e de comportamento da sociedade. Assim, a Ciência se desenvolvia 
em explicações metafísicas, baseadas em preceitos divinos. Sob essa 
nova ordem, as contribuições no âmbito da Geografi a foram muito 
signifi cativas, como o desenvolvimento e o aprimoramento dos mapas, 
a criação de instrumentos que auxiliavam a navegação, descobrimentos 
de novas terras e civilizações.
(Fonte: http://www.perguntascretinas.com.br)
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A GEOGRAFIA DO MEDIEVO AO RENASCIMENTO

A ciência medieval primava por uma verdade suprema, assim, todo o 
pensamento desse período foi pautado nas Sagradas Escrituras, que subor-
dinavam a Ciência à fé. Nas instituições escolares desse tempo - universi-
dades, escolas dos mestres-livres e nas antigas escolas eclesiásticas - todos 
os ramos do conhecimento permaneceram atrelados à Igreja, e o clero tinha 
o monopólio do ensino. 

Nas escolas para crianças, por exemplo, os ensinamentos não eram 
como as disciplinas que temos hoje e sim alguns rudimentos da cultura 
escrita, concebida como suporte da doutrina religiosa ou como instrumento 
necessário à gestão da vida e de suas ocupações. Na maioria das vezes, 
quem ensinava nessas escolas era um padre. Consequentemente, as Sagra-
das Escrituras também ditavam as regras de conduta e de comportamento 
da sociedade. 

Uma vez que a atmosfera religiosa predominava em todos os seguimen-
tos da sociedade medieval, a Ciência se desenvolvia pautada em explicações 
metafísicas, baseadas em preceitos divinos, o que nos leva a indagar: Como 
foi pensada a Geografi a pelo homem do Medievo? Ela tinha também uma 
conotação religiosa, assim como os mapas elaborados nessa época. 

Nesse ambiente, a ideia de esfericidade da Terra, já abordada pelos gregos, 
como vimos na aula anterior, foi deixada de lado e, consequentemente, a 
Terra passou a ser representada numa superfície plana, circundada de água. 
Esses mapas eram conhecidos por Orbis Terrarum (T-O), sendo um “T”, 
composto pelas águas: mar Mediterrâneo, mar Negro e rio Nilo, separando 
as terras da Europa, Ásia ocidental e Norte da África, dentro de um “O”, 
que signifi cava o mundo. O signifi cado religioso – princípios e crenças da 
fé cristã - era o que norteava a interpretação desses mapas.

Veja a seguir, caro(a) aluno(a), exemplos de mapa dessa natureza. O 
primeiro foi confeccionado por Isidoro de Sevilha. Observe que nesse mapa 
o mundo foi dividido em três continentes: Ásia, Europa e África.

Fig. 01 – Orbis Terrarum de Isidoro de Sevilha.
(Fonte: http://1.bp.blogspot.com)
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Fig. 02 – Mapa Mundi do Beato de Liébana.
(Fonte: http://elartedelahistoria.fi les.wordpress.com)

Enquanto o segundo é uma representação da Terra e foi confeccionado 
pelo Beato de Liébana. Além desses mapas, existiram muitos outros que 
representaram o nosso planeta, como o de Cosmus Indicopleustes. Para 
esse monge, a Terra tinha uma forma tabular, por ser semelhante ao Taber-
náculo Judeu. Na sua visão, ela era cercada pelo oceano e este cercado por 
outra terra ao Oriente, onde viveram os primeiros povos antes do Dilúvio.

Fig. 03 – Mapa mundi do monge Cosmus Indicopleustes.
(Fonte: http://3.bp.blogspot.com)

Todos esses mapas tinham um forte apelo religioso e suas interpreta-
ções não deviam contrariar as Sagradas Escrituras. Portanto, neles estavam 
impressos apenas os continentes cuja existência era conhecida pelas auto-
ridades da época.

Com o advento das grandes navegações pelos europeus, principalmente 
portugueses, espanhóis e italianos, e das grandes viagens terrestres, aqueles 
mapas foram substituídos pelos portulanos. Portulanos? Mas o que vem a 
ser isso? Vamos descobrir o seu signifi cado? 

É um tipo de representação que descreve com detalhes as rotas maríti-
mas e terrestres. Graças a ele foi possível adquirir um melhor conhecimento 
das áreas percorridas pelos viajantes. Ressalto que nesse período tivemos 
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também a criação de diversos instrumentos de navegação, como as tábuas 
astronômicas e o astrolábio, indispensáveis para o avanço das grandes 
viagens. 

O desenvolvimento dessas tecnologias foi de grande valia para esses po-
vos, que descobriram novos continentes e novas civilizações. As constantes 
excursões aguçaram a curiosidade dos viajantes sobre a origem dos continentes 
e dos mares. Em relação ao relevo submarino, por exemplo, eles entenderam 
que esse era semelhante ao relevo terrestre e, consequentemente, deixaram 
de acreditar que a superfície marinha ia se aprofundando à medida que se 
distanciava da costa. Outros temas também foram objeto de estudo dos 
povos medievais, como o regime dos rios e das marés, o sentido das cor-
rentes marítimas, o funcionamento dos vulcões etc. É importante perceber 
que todo esse movimento do homem do Medievo e seus questionamentos 
sobre os temas mencionados rompem com a ideia de que esse período deva 
ser considerado o período das trevas, em que nada se produziu.

Na Renascença, mudou-se a forma de pensar, havendo uma retomada 
dos valores da Antiguidade Clássica. A geografi a ptolomaica foi redescoberta 
e constituiu modelo fundamental que perdurou até o advento da geografi a 
científi ca. Esse modelo era composto de uma cosmografi a, a Almageste, 
e de uma Geografi a. 

Almageste? O que signifi ca isso? É o nome de um livro de Ptolomeu em 
que ele compilou grande número de problemas geométricos e astronômicos. 
A fi nalidade da Geografi a de Ptolomeu era a Cartografi a e a unidade da 
Terra, como elemento fundamental em seu sistema. Por isso recusava “[...] 
toda descrição apoiada unicamente sobre uma ou várias partes da Terra, 
procedimento conhecido então pelo nome de corografi a” (GOMES, 2006, 
p. 128). Reforçando o seu entendimento, a Corografi a, conforme Santos 
(2004), é a descrição de uma região, um país, de uma província ou de parte 
importante de um território, com forte conteúdo cronológico e histórico. 
As corografi as infl uenciaram muitos trabalhos de Geografi a, inclusive os 
autores de livros didáticos brasileiros e sergipanos do século XIX e XX.

Retomando o modelo de Ptolomeu, convém ressaltar que esse foi 
adotado por muitos geógrafos sob a forma de cosmografi as, estudos que 
tratavam da criação do mundo, da forma da Terra, dos círculos e zonas 
climáticas etc., como você já estudou na aula anterior. Contudo, as cos-
mografi as renascentistas procuravam enriquecer-se com novos dados para 
obter maior precisão, melhor dizendo, procuravam se adequar às neces-
sidades da época.

Além de Ptolomeu, os geógrafos renascentistas também redescobriram 
Estrabão, que em suas descrições introduziu diversos elementos econômi-
cos, etnográfi cos, históricos e naturais para traçar a imagem de cada região.

Por tudo isso se diz que Ptolomeu e Estrabão são fundadores de duas 
escolas de Geografi a. O primeiro defendeu o modelo histórico-descritivo, 
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enquanto o segundo desenvolveu o modelo matemático-descritivo. E em-
bora esses modelos apresentassem abordagens distintas de uma mesma 
temática, muitos geógrafos da época procuraram reunir em uma mesma obra 
tanto os princípios gerais cosmográfi cos como as descrições corográfi cas, 
permitindo a convivência de ambos até a revolução científi ca.

CONCLUSÃO

Assim, dois momentos distintos se delinearam para a Geografi a, o 
Medievo e a Renascença. No primeiro, a Geografi a teve um enfoque forte-
mente religioso, como vimos na elaboração dos mapas. Além do mais, a 
expansão marítima permitiu o contato com outros povos, o que impulsio-
nou sobremaneira a ampliação dos conhecimentos e o desenvolvimento 
de certas tecnologias. No segundo, houve um renascimento dos valores da 
Antiguidade Clássica e as Cosmografi as foram o veículo para a produção 
de novas visões sobre o mundo, sobre a sua organização, sobre a ordem.

RESUMO

Na Idade Média, as Sagradas Escrituras ditavam as regras de conduta e 
de comportamento da sociedade. Logo, nesse ambiente religioso, a Ciência 
se desenvolvia pautada em explicações metafísicas, baseadas em preceitos 
divinos. Sob essa nova ordem, as contribuições no âmbito da Geografi a 
foram muito signifi cativas, como o desenvolvimento e o aprimoramento 
dos mapas, a criação de instrumentos que auxiliavam a navegação, descobri-
mentos de novas terras e novas civilizações. Na Renascença, houve grande 
mudança na mentalidade dos estudiosos da época, que buscaram retomar 
os valores da Antiguidade Clássica. Na Geografi a, os fi lósofos/geógrafos 
da Grécia Antiga foram revisitados, como Ptolomeu e Estrabão. Esses 
são fundadores de duas grandes escolas de Geografi a que infl uenciaram 
a elaboração de diversos estudos fundamentados nos modelos histórico-
descritivo e/ou matemático-descritivo.

ATIVIDADE

1. Existe diferença entre a Geografi a do Medievo e a da Renascença? Co-
mente.
2. Qual a importância de Ptolomeu e Estrabão para a Geografi a renascen-
tista?
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

- Para responder a esta questão, faça uma releitura deste texto e procure 
perceber o comportamento da Geografi a nesses dois momentos.
- Esses dois geógrafos foram marcantes para o pensamento geográfi co. 
Releia este texto que facilmente você encontrará a resposta.

PRÓXIMA AULA

Apresentarei mais uma mudança no comportamento da Geografi a: o 
surgimento da razão. 

Razão e Geografi a. Será que existe relação entre os dois termos? Pense 
nisso, e na próxima aula você irá em busca da razão.

AUTOAVALIAÇÃO

Agora que você terminou a sua leitura, indique o nível de compreensão 
deste texto:

Excelente (...)
Bom (...)
Regular (...)
Ruim (...)
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